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I – OBJETIVOS 

 

O principal objetivo da disciplina é discutir a relação entre teoria política e 

história das ideias políticas. Pretende debater se é razoável e recomendável fazer 

uso das ideias do passado para construir uma teoria política normativa apropriada 

ao tempo presente. A referência para esta discussão será o trabalho do historiador 

Quentin Skinner, em particular a sua proposta de buscar na história do pensamento 

republicano uma concepção de liberdade capaz de suplantar a dicotomia dominante 

no debate político contemporâneo entre liberdade negativa e liberdade positiva.  

 

II - JUSTIFICATIVA 

 

 O republicanismo moderno tem sido frequentemente revisitado nas últimas 

décadas por diversos historiadores das ideias políticas. Os seus princípios têm sido 

retomados e readaptados aos problemas contemporâneos para se contrapor às 

soluções propostas por outras doutrinas políticas como o neoliberalismo e o 

comunitarismo. Entre os historiadores, destaca-se Quentin Skinner; e entre os 

princípios, a concepção de liberdade como ausência de interferência arbitrária. 

Certamente há bons argumentos para uma teoria política historicamente 

estruturada. Por exemplo, do ponto de vista da exegese, a pesquisa histórica pode 

contribuir para a compreensão dos conceitos herdados do passado, esclarecendo 

seus significados e seus usos ao longo do tempo; do ponto de vista da especulação, 
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ela pode expor a contingência das construções teóricas contemporâneas e desafiar 

os padrões atuais de pensamento, ao revelar maneiras radicalmente diferentes de 

pensar ou concepções alternativas às adotadas no presente. Mas, se a história das 

ideias políticas pode ser uma ferramenta interessante para o trabalho do teórico 

político, ela pode ser também um empecilho para a criação e o desenvolvimento de 

novas ideias. Tem-se assim um debate importante, ainda mais quando se trata de 

retomar uma concepção tão relevante para a teoria política quanto a concepção de 

liberdade. 

 

III - CONTEÚDO 

 

1. Retorno ao republicanismo: o conceito de liberdade 

2. Skinner e a história das ideias políticas 

2.1. O contextualismo linguístico e a dimensão ilocucionária do texto 

político 

2.2. Das fundações do pensamento político moderno ao republicanismo 

3. Skinner e a concepção republicana de liberdade 

3.1. Em busca de uma terceira concepção de liberdade 

3.2. A concepção negativa de liberdade em Maquiavel 

3.3. A liberdade antes do liberalismo 

3.4. Liberdade como ausência de interferência arbitrária 

4. Skinner e o neorrepublicanismo 

4.1. A concepção neorromana de liberdade como opção à liberdade 

negativa 

4.2. Philip Pettit e a liberdade como não-dominação 
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IV - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 

Apresentação de seminário, acompanhado de relatório, e dissertação final. 
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